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  Querida leitora,

   

  Nicholas Lovayne é enviado para desvendar os segredos da corte inglesa. Ele precisa investigar o passado de lady Joan, que casara com o príncipe em segredo. Contudo, Nicholas não esperava sentir-se atraído por Anne de Stamford, a serva de Joan. Ele fica encantado pela vitalidade de Anne, apesar de sua deficiência. E mesmo tentando evitar, se rendem à paixão que sentem. Porém, não estavam preparados para as consequências que surgiriam quando a verdade sobre lady Joan fosse revelada.

   

  Boa leitura!

  Equipe Editorial Harlequin Books




		
			
Capítulo 1

			 

			Castelo de Windsor – final de março, 1361

			 

			– VENHA, RÁPIDO. – Um sussurro imperativo perturbou os sonhos de Anne.

			Ela sentiu alguém a balançando pelo ombro. Ao abrir os olhos, ainda piscando, viu a condessa segurando uma vela e inclinada na direção dela, no escuro.

			Anne fechou os olhos e virou-se para o outro lado. Aquilo só podia ser um sonho. Lady Joan jamais se levantaria no meio da noite. Isso era tarefa dela.

			– Anne, está acordada? – A mão delicada da condessa roçou o rosto de Anne.

			E ela se levantou de repente, jogando as cobertas para o lado. Com os pés no chão, procurando por algo para calçar.

			– O que houve? – Será que havia uma epidemia? Ou talvez os franceses? – Que horas são?

			– Está escuro. – Lady Joan balançou a mão. Em seguida, pegou a mão de Anne com firmeza. – Venha, preciso de você.

			Anne tentou se levantar, mais desequilibrada do que de costume, e tateou a cama para encontrar a muleta.

			– Está aqui. – Lady Joan a entregou na mão dela e, deixando a impaciência de lado, ofereceu ajuda para Anne se levantar.

			A condessa costumava ser gentil sempre nos momentos mais inesperados. Ou desejados.

			Apoiando a muleta sob o braço esquerdo, Anne mancou pelos corredores do castelo de Windsor. Lady Joan havia colocado o dedo sobre os lábios dela, indicando que deveria andar em silêncio, mas gesticulou para que Anne andasse mais rápido. Como se Anne tivesse algum controle sobre as duas coisas. Ao subir as escadas com dificuldade, ela não poderia ir mais rápido, a não ser que quisesse arriscar a perna boa.

			Lady Joan a conduziu pela ala nobre e até a capela. O recinto fazia eco e estaria totalmente escuro se não fosse uma pessoa segurando uma vela perto do altar. Era um homem alto e forte.

			Tratava-se de Edward de Woodstock, filho mais velho do rei, príncipe da Inglaterra, sorrindo e sem a postura rígida de guerreiro que não apenas ela, mas toda a Inglaterra e a França conheciam. Lady Joan também estava radiante. E, sem desperdiçar mais nem um olhar para Anne, segurou a mão dele.

			– Pronto. Agora, temos uma testemunha.

			Não. Aquelas não podiam ser as intenções de lady Joan. Contudo ela, mais do que ninguém, sabia o que iria acontecer e como era importante a presença de uma testemunha.

			O príncipe pegou a vela das mãos de lady Joan e a colocou, junto com a dele, sobre uma mesa que servia de altar. As chamas tremeluzentes sombreavam os rostos dos dois, ressaltando o nariz e as maçãs altas do rosto do príncipe e o sorriso de lady Joan. Os dois entrelaçaram os dedos das mãos, uma por cima da outra.

			– Eu, Edward, recebo lady Joan como minha esposa…

			Anne engoliu em seco e continuou em silêncio. Bem, na certa, Deus gostaria que ela dissesse alguma coisa naquele momento para evitar aquele sacrilégio.

			– Para amá-la e respeitá-la, como é o dever de um homem amar sua esposa…

			– Vocês não podem fazer isso! Não devem! O rei, vocês têm o mesmo sangue… – Anne finalmente encontrou voz para interferir.

			O príncipe a fuzilou com o olhar, impedindo-a de continuar. Eles estavam bem cientes da realidade. Os dois tinham o mesmo avô, o que significava uma união de parentesco muito próxima para a Igreja aceitar o casamento.

			– Tudo será como deve ser – disse lady Joan. – Assim que declararmos nossos votos matrimoniais, mandaremos uma petição para o papa – continuou ela. – Ele ignorará o impedimento e poderemos casar na Igreja.

			– Mas… – Anne começou a falar, mas deixou as objeções de lado.

			A condessa, de fato, acreditava que seria fácil. Para que existem a lógica e a razão, afinal? Lady Joan faria o que quisesse e o mundo se acostumaria com a decisão.

			Sempre tinha sido assim.

			O príncipe relaxou o rosto e fitou a noiva de novo:

			– … e, de hoje em diante, serei fiel a você pelo resto da minha vida – disse ele com facilidade, como se soubesse as palavras exatas de cor.

			Ah, mas lady Joan sabia exatamente o que devia ser feito para que o casamento fosse válido.

			Anne ouvia a voz de sua senhora naquele mesmo tom suave e sedutor que conhecia tão bem.

			– Eu, Joan, recebo milorde, como meu legítimo marido…

			Os votos matrimoniais terminaram. Tarde demais para protestar. Anne sentiu o ar frio da meia-noite invadir a capela e penetrar-lhe os ossos. Ela seria a responsável por validar o casamento clandestino de lady Joan.

			De novo.

			Perto da costa inglesa – quatro meses mais tarde

			O movimento das águas do Canal da Mancha estava diferente naquele dia, a julgar pelo estômago de Nicholas. Eles navegavam a favor da maré e chegariam à enseada por volta do meio-dia e ao castelo de Windsor antes do final de semana.

			Finalmente estaria livre de responsabilidades depois de ser dispensado daquele último serviço para o príncipe. Já estava cansado de tudo aquilo. Um minuto de distração e os cavalos, dos quais cuidava, poderiam se aleijar, os mantimentos podiam se perder ou uma chuva de granizo podia cair do céu de primavera, destruindo comida, armaduras, homens e a vitória decisiva que o rei buscava havia vinte anos.

			– Sir?

			Nicolas desviou o olhar da encosta e encarou o cavalariço, Eustace. O menino tinha amadurecido durante aquela viagem. Mas não tinha sido o único.

			– Sim?

			– Suas coisas estão empacotadas. Está tudo pronto.

			Eustace foi reticente e sua entonação era de dúvida.

			– Com exceção?

			– Menos o seu cavalo.

			Nicolas suspirou. Cavalos eram próprios para andar na terra e não na água. Sem dizer uma só palavra, ele desceu do convés, deixando o ar fresco para trás, para sentir o cheiro ruim dos porões do navio.

			Não restavam dúvidas de que o cavalo estava doente. Se ele próprio tivesse sido confinado naquele buraco, também não estaria se sentindo bem. O cavalo estava com a cabeça tão abaixada que quase chegava ao chão. Incapaz de vomitar, como faria um homem, o pobre animal continuava de pé, em péssimo estado, derramando lágrimas e suando a cântaros.

			Nicholas acariciou o pescoço do cavalo, que ergueu um pouco a cabeça e se esforçou para abrir os olhos como se o estivesse agradecendo.

			Não. Ele não montaria mais naquele animal. Os quilômetros finais da jornada seriam tão difíceis quanto tinha sido o restante da viagem.

			Mas a família Edward, tanto o rei quanto o príncipe, não teriam paciência para ouvir desculpas. Príncipes e papas tinham de proferir apenas uma palavra para que suas ordens fossem cumpridas e esperavam que simples mortais como Nicholas Lovayne operassem milagres.

			E, de tempos em tempos, era o que ele fazia mesmo, quer seja certificando-se de que haveria uma rota alternativa, uma escolha diferente ou encontrando diferentes formas de se alcançar um objetivo e tentando sempre explorar todas as possibilidades para que a tarefa fosse cumprida.

			Seu orgulho estava em jogo.

			Mas não havia alternativa para aquele cavalo e ele teria de encontrar outro caminho. Deixando para o escudeiro descarregar a bagagem, Nicholas desembarcou e foi congratulado pelo guarda dos Cinco Portos. Ele também havia cavalgado com o príncipe na França, mas Nicholas não o conhecia bem. Não fazia diferença. Homens que haviam lutado juntos se conheciam. Alguém lhe arranjaria uma montaria.

			– Quais foram as novidades durante minha ausência? – perguntou Nicholas.

			A viagem de ida e volta a Avignon tinha durado seis semanas. Tempo suficiente para intrigas e fofocas sobre a corte. Ele tinha de estar preparado para aquele tipo de coisa da mesma forma como se aprontava para uma batalha, investigando bem o terreno e onde ficavam as tropas.

			– A peste ainda espreita por aqui.

			Tinham-se passado dez anos desde a última peste. Nicholas e todos acharam que Deus já os tinha punido o suficiente.

			– O rei está em Windsor?

			O guarda balançou a cabeça negativamente.

			– Ele fechou a corte, suspendeu as finanças, assim os homens não precisam viajar, e fugiu para New Forest.

			Era uma longa viagem até New Forest. Tomara Deus que o rei não se encontrasse com a peste no caminho.

			– Como vai o príncipe Edward?

			– Ele é um príncipe e não um rei – respondeu o guarda, dando de ombros. – Com o final da guerra, ele não tem mais o que fazer, além de se divertir a valer com os amigos e com a Virgem de Kent.

			Nicholas o fulminou com o olhar. Poucos eram corajosos o suficiente para falar sobre Edward e a condessa daquele jeito.

			– E você? – perguntou o guarda, observando-o com curiosidade. – A viagem foi boa?

			Será que o país inteiro sabia para onde ele tinha sido enviado? Bem, ele não diria nada a ninguém antes de se encontrar com o príncipe. Um príncipe louco que, em vez de fazer aliança com uma noiva da Espanha ou dos Países Baixos, jogara tudo pela janela por amor a uma mulher proibida pelas leis da Igreja e do bom senso.

			– Só posso dizer que ficarei bem se tiver cumprido com o que me foi solicitado.

			O príncipe Edward tinha pedido a Nicholas que obtivesse a benção e o perdão do papa para a maior besteira de todas. E Nicholas não tolerava bobagens, nem as reais.

			Em um alojamento em New Forest – alguns dias mais tarde

			Anne tinha feito várias tentativas de correr durante os últimos anos, assim como corria em seus sonhos. Correr como outras mulheres de sua idade, que brincavam com os filhos de pega-pega e esconde-esconde. Mas tinha um jeito estranho de se movimentar. Mesmo quando andava, levantava o corpo e o abaixava a cada passo como se fosse um bêbado, cambaleando num navio em mar revolto.

			A muleta, a terceira perna que compensava aquela que não servia para nada, só dificultava sua vida. De vez em quando, tropeçava no pé defeituoso e não evitava as blasfêmias. Tinha aprendido que rolar, ao cair, suavizava a queda. Havia tropeçado quando o emissário do rei havia chegado, mas para sua sorte ele não vira ou ouvira nada.

			Ele era um homem alto e esguio. Depois de descer com classe do cavalo, entrou no castelo como se a elegância com que se movimentava fosse para fazer troça dela.

			Pobre e tola Anne. Ainda com esperanças de ter um corpo diferente daquele com o qual tinha nascido.

			Ao chegar ofegante ao quarto de sua senhora, não se importou em bater para pedir permissão e foi logo entrando.

			Nem mesmo a chegada atrapalhada perturbou o sorriso constante de lady Joan, ao contrário das notícias que trazia.

			– O emissário voltou.

			Lady Joan mudou a expressão do rosto no mesmo instante e as duas trocaram olhares preocupados sem dizer nada.

			– Peça para ele vir me encontrar primeiro.

			Anne se segurou para não retrucar. Será que lady Joan achava que poderia mudar as notícias que não fossem de seu agrado?

			– Mas o rei…

			– Sim, claro. O rei quer vê-lo imediatamente. – Ela se levantou. – Preciso encontrar Edward.

			Anne suspirou. Joan pretendia ouvir a notícia junto com o “marido” mesmo que fosse ruim, aproveitando os últimos minutos que poderia chamá-lo daquele jeito.

			– E, Anne… – Lady Joan apenas levantou uma das sobrancelhas, num aviso implícito.

			– Como sempre, milady.

			O rosto delicado de lady Joan se transformou de novo e, depois de respirar fundo, ela abriu um sorriso.

			– Tudo será como deve ser.

			Anne esperou que lady Joan virasse as costas para olhar para o céu pedindo paciência. “Como deve ser” significava como milady queria.

			Ela seguiu lady Joan com o olhar até a porta. Nem foi preciso procurar pelo príncipe Edward, pois ele já estava ali, como se soubesse que era esperado. Ele abraçou lady Joan e beijou-lhe a testa, murmurando alguma coisa no ouvido dela, como se ninguém estivesse por perto para ver.

			Anne comprimiu os lábios, lutando contra uma onda de pânico. Não por causa da perna, pois o defeito era eterno. Sentiu uma dor mais profunda, sabendo que ninguém nunca olharia para ela daquele mesmo jeito que Edward fitou Joan.

			Perdoe pela minha ingratidão. Essa era sua oração eterna.

			Ela não tinha razão para reclamar. Sua mãe havia garantido seu futuro desde menina, salvando-a do destino certo de mendigar pelas ruas. Em vez disso, era a dama de companhia de uma mulher que, se as notícias fossem boas, um dia teria lugar ao lado do rei da Inglaterra.

			Mesmo assim, quando viu Joan e Edward se beijarem, Anne sentiu uma pontinha de inveja.

			Mas o sentimento não era por Edward de Woodstock. Apesar de toda a glória dele, não era um homem que a atraía. Seu desejo era que um homem sorrisse e seu rosto se iluminasse apenas em vê-la. Apesar de ser inteligente e discreta, seu rosto não era do tipo que chamava a atenção dos homens, então, se fizesse uma careta, o que acontecia sempre, não precisaria se preocupar porque ninguém estaria olhando.

			E, de fato, Joan e Edward estavam olhando para o outro lado, para os aposentos do rei.

			– Milady, devo…

			Lady Joan nem se deu ao trabalho de olhar para trás; apenas meneou a cabeça e balançou a mão, dispensando-a. E, conforme os dois andavam pelo corredor para descobrir qual seria seu destino, Anne ficou parada, sozinha, no corredor. Mais tarde, descobriria se o papa tinha sido convencido e tudo tinha sido como deveria de fato.

			Tinha sido uma grande tarefa participar daquela trama para que tudo desse certo, mas o emissário, que tinha trazido as notícias, não estava sorrindo.

			Ele se chamava Nicholas.

			SIR NICHOLAS Lovayne tivera tempo suficiente para escolher bem as palavras.

			No minuto em que chegou, ele foi levado para os aposentos reais e ficou diante do rei, da rainha, do príncipe Edward e de Joan, a condessa de Kent.

			Não havia mais tempo de mudar o discurso.

			– E então? – perguntou o rei Edward, encarando Nicholas com o olhar aguçado como o de um falcão.

			Ao lado dele, a rainha apertou-lhe a mão.

			Nicholas olhou para Edward e Joan, pois a vida deles estava em jogo.

			– O papa não irá excomungá-los por terem violado as leis cristãs do casamento.

			O papa tinha todo o direito de fazer isso, mas Nicholas e alguns florins encaminhados para o lugar certo haviam salvado as almas imortais do casal. Não era uma façanha insignificante e mais do que eles mereciam. Esse era o privilégio da realeza, ser recompensado por comportamentos que condenariam qualquer outro mortal.

			Mas aquele não tinha sido o primeiro dos milagres que Nicholas tinha conseguido em Avignon. Contudo, não tinham sido grandes o suficiente para que o príncipe quisesse saber.

			– Mas poderemos nos casar? – O príncipe estava ansioso como um rapaz antes de levar uma moça para seu leito, apesar de que a “noiva” já dividia a cama dele havia meses.

			– Sim.

			Na melhor das hipóteses, o casal teria de ter obtido a permissão do papa para se casar, já que eram parentes, mas tinham piorado muito a situação, casando-se em segredo. E jogaram seus pecados no colo de Nicholas, esperando que ele desfizesse o nó que haviam criado.

			– Sua Santidade vai ignorar a consanguinidade e também não levará em conta o casamento clandestino. Vocês têm a permissão de se casar na Igreja.

			Permissão para se casar e compartilhar uma vida juntos. E o trono.

			Alívio. O silêncio pesado se desfez e as expressões dos rostos suavizaram. Olhos, lábios e ombros relaxaram. Por que tão rápido? E tão logo?

			Nicholas elevou um pouco a voz para continuar o recado:

			– Sua Santidade também exige que cada um de vocês construa e mantenha uma capela.

			Nem o príncipe nem lady Joan se deram ao trabalho de responder ao pequeno inconveniente.

			– Dê-me o documento – exigiu o príncipe Edward, estendendo a mão.

			– O documento será enviado diretamente ao arcebispo de Cantuária. Acredito que ele o receba próximo ao dia da festa de São Miguel. Até lá, vocês precisam viver separados.

			O príncipe e Joan o encararam, como se fosse ele o culpado, e não o papa, por eles não poderem mais dividir a cama até o casamento. Como se dois meses separados fosse uma eternidade.

			Bem, isso não era o pior.

			– Há mais uma coisa – disse Nicholas.

			O silêncio caiu como um manto pesado sobre o cômodo. Era de se esperar que houvesse mais novidades e que talvez não fossem bem aceitas.

			– O que é? – O rei, claro. Ele sempre teria a permissão de falar primeiro. – O que falta ainda?

			– O documento virá acompanhado por uma mensagem. Sua Santidade me pediu para informá-lo do conteúdo.

			O rei apenas relanceou o olhar e os poucos presentes saíram, deixando Nicholas apenas com a família real.

			– Prossiga – disse o rei.

			– Antes do casamento – disse Nicholas –, Sua Santidade exige provas de que… – Agora vinham as palavras ensaiadas. – …o casamento de Lady Joan com Salisbury tenha sido anulado.

			– Mas isso foi há muitos anos. É uma história antiga. – O príncipe franziu a testa.

			Nicholas se impressionou por Joan manter um meio-sorriso.

			– Mas esse casamento já não tinha valor quando a união anterior e secreta foi realizada.

			– Todos aqui sabem do meu passado – disse lady Joan.

			O rei e a rainha trocaram olhares. Toda a Inglaterra conhecia o passado de Joan, o que não facilitou a decisão do príncipe em se casar.

			Nicholas rangeu os dentes. O pior ainda estava por vir.

			– Lady Joan, a senhora foi casada com dois homens ao mesmo tempo e um deles continua vivo. – Nicholas percebeu o quanto Joan corou. – Sua Santidade pede para que, antes de se casar com o príncipe, uma investigação seja feita quanto ao seu casamento anterior.

			– Por quê? – perguntou o príncipe, cego de amor e incapaz de perceber o óbvio.

			– Para garantir que esteja tudo em ordem – disse Nicholas, incapaz de esconder a irritação do tom de voz.

			O príncipe avançou na direção dele com o pulso em riste e, por um momento, Nicholas acreditou que fosse apanhar.

			– Não ouse insinuar…

			O rei segurou o pulso do príncipe.

			– Sir Nicholas foi apenas aquele que fez o pedido ao papa.

			Já que havia sido poupado, Nicholas esperou que o príncipe baixasse a mão e recuasse para continuar:

			– Trago as notícias ao senhor antes que o anúncio oficial do papa seja feito. Assim haverá tempo suficiente para se preparar.

			Lady Joan continuava com o sorriso no rosto. Ela era tão encantadora que ninguém ousaria imaginar o que havia por trás de sua beleza.

			– Quer dizer que, quando o decreto oficial do papa chegar, podemos nos casar imediatamente. – Ela olhou para o príncipe. – Ele nos fez uma gentileza. Não teremos dificuldades em resolver o que ele nos pede.

			Nicholas estava certo de que era isso que o papa esperava. Ele teria de esperar dois meses para ser dispensado e mal daria tempo para concluir a investigação.

			Lady Joan sorriu para Nicholas.

			– O processo de anulação do meu casamento com Salisbury foi conduzido corretamente.

			A maioria das mulheres jamais teria se arriscado a se casar na clandestinidade. Mas aquela mulher tivera ousadia suficiente para tanto e por duas vezes.

			O primeiro casamento com Thomas Holland, havia vinte e um anos, tinha sido validado pelo papa. Como resultado, ela obtivera permissão para deixar de lado a união subsequente com Salisburg e voltasse para Holland. Um processo que tinha confundido os mais sábios estudiosos da Igreja.

			– Sua Santidade não está interessado apenas nessa união… – disse Nicholas, temendo o efeito que causaria o que tinha a dizer em seguida.

			Todos os presentes o encararam como se ele estivesse falando em grego.

			– Como assim? – perguntou Joan num tom estridente que Nicholas estranhou.

			Ficou claro que o verdadeiro conteúdo da mensagem não tinha sido compreendido.

			– A investigação não se restringirá apenas à anulação do casamento com Salisbury, mas Sua Santidade quer confirmar a legitimidade de sua união secreta com Holland.

			Joan arregalou os olhos, pois não estava acostumada a ser questionada, nem por uma coisa simples que havia sido abençoada pelo papa antecessor.

			– Não entendo. O papa e o clero… O processo levou anos, mas eles ficaram satisfeitos com o resultado. Não está correto questionar agora.

			– Sem dúvida, trata-se apenas de uma formalidade. – O rei falou como se estivesse lidando com um assunto de guerra. – O arcebispo irá se reunir com os bispos, revisará os documentos e pronto.

			– O arcebispo está próximo de completar sua sétima década – retorquiu o príncipe. – Duvido que ele encontre os documentos, o que dirá revisá-los.

			– Se não for dessa forma, talvez ele questione os envolvidos – disse Nicholas.

			O sorriso de Joan sumiu quando ela contraiu os lábios, marcando as linhas do rosto. Afinal, ela estava com mais de 30 anos de idade.

			– Meu marido está morto. Não há ninguém para questionar além de mim.

			Não havia testemunhas, claro. Um casamento clandestino era assim definido quando os noivos faziam os votos matrimoniais entre si e sozinhos. Mas devia haver outro jeito. Sempre tinha.

			– Talvez alguém se lembre de tê-los visto juntos na época.

			Talvez alguém tivesse sido testemunha dos beijos escondidos pelos cantos entre lady Joan e Thomas Holland.

			Ele olhou para a rainha, tentando desvendar seus pensamentos. Joan fazia parte da família havia anos, chegava a ser considerada como uma filha. Por mais estranho que parecesse, eles já tinham passado por algo semelhante antes. Sem dúvida, a rainha podia responder a qualquer interrogatório.

			Por sorte, ele não tinha nada com isso. Seu trabalho tinha sido dar o recado. Na semana seguinte, estaria a caminho da França sem responsabilidade nenhuma além de se manter vivo.

			– Não entendo – disse lady Joan, olhando para o príncipe como se ele pudesse salvá-la. – Qual será o propósito dessa investigação?

			A rainha Philippa se inclinou e deu uns tapinhas na mão dela.

			– Não deve haver dúvidas.

			– Dúvidas sobre o quê? – A condessa mostrava-se tão lastimosa e inocente quanto uma criança.

			Será que o amor deixava as pessoas assim? Ainda bem que ele não estava envolvido com ninguém.

			A rainha olhou para o marido, depois para os outros.

			– E quanto aos herdeiros?

			Não deveriam restar dúvidas de que o príncipe e sua noiva estavam casados perante Deus e que seus filhos seriam legítimos, com direitos incontestáveis ao trono da Inglaterra. Isto é, se uma mulher acima dos trinta anos fosse fértil o suficiente para gerar filhos.

			Lady Joan corou e comprimiu os lábios.

			– Entendo, claro.

			O príncipe tomou a mão dela e trouxe-a para mais perto. Ainda era um mistério para Nicholas presenciar um homem que lutara guerras parecer uma criança boba ao olhar para a amada.

			– Nicholas fará a investigação.

			Ah, não. Ele estava cansado de carregar o fardo dos outros. Conseguir o consentimento do papa tinha sido seu último milagre na Terra. Seu desejo era ser um guerreiro, cuja única função era sobreviver e não fazer cavalos ou vinho aparecerem em um passe de mágica ou obter consentimento papal.

			– Sua Graça concordou que não haveria mais…

			O rei franziu a testa e encarou Nicholas.

			– Enquanto eles não estiverem casados, seu dever ainda não está terminado.

			Nicholas engoliu um protesto e meneou a cabeça, duvidando se o rei queria mesmo que ele completasse a missão. Deveria haver outras mulheres ou outras alianças que favoreceriam mais a Inglaterra do que aquele casamento.

			– Claro, Sua Graça. – Seriam mais algumas semanas de trabalho. E tudo porque alguém do séquito papal queria uma desculpa para ganhar mais alguns florins. – Partirei para a Cantuária amanhã para encontrar o arcebispo.

			O príncipe olhou, sério, para Nicholas.

			– Vou acompanhá-lo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			LADY JOAN costumava pairar pela sala e sentar-se em sua poltrona leve como um passarinho pousando num galho.

			Não foi o caso naquele dia. Será que as notícias não a tinham agradado?

			– O que houve, milady? – Anne perguntou no instante seguinte.

			Não devia ter falado de forma tão repentina.

			Era raro quando a condessa ficava brava. No entanto, quando isso acontecia, Anne sabia como mimá-la, oferecendo água aromatizada quente para que ela lavasse as mãos e colocasse algumas gotas nas têmporas ou acendia o fogo ou mesmo trazia sua última bugiganga comprada para alegrar-lhe os olhos. Se nada disso desse certo, Anne chamaria Robert, o bobo da corte, para fazer estripulias pela sala. Algumas vezes, ver os filhos equilibrava o humor da condessa.

			Normalmente, a condessa escondia tudo por trás de um sorriso e olhos que brilhavam ao fitar o homem à sua frente. Mas naquele dia…

			Anne deixou de lado a costura quando lady Joan começou a andar de um lado para o outro do quarto igual a um cavalo arisco. De repente, lembrou-se do rosto do embaixador. As notícias não deviam ter sido as que lady Joan esperava.

			– Qual foi a decisão do papa? A senhora e o príncipe poderão…?

			– Sim, sim. Mas antes eles querem investigar meu casamento clandestino.

			Anne suspirou aliviada e retomou o trabalho. Bem, tinha sido por isso que ela fora acordada no meio da noite.

			– Eu fui testemunha, claro. E posso confirmar a quem quiser ouvir.

			Os olhos grandes e azuis da condessa focaram em Anne.

			– Não estou falando desse casamento.

			– Como? – As mãos de Anne se aquietaram sobre o colo e ela engoliu em seco. – Qual o propósito dessa investigação? A senhora não tem inimigos.

			O riso alto de lady Joan, que a tantos encantava, ecoou pelo cômodo.

			– Até os amigos acham difícil aceitar o casamento do príncipe com uma viúva e mãe inglesa sem idade para conceber mais filhos. Todos acham que somos loucos.

			Bem, insanos eles eram mesmo. Contudo, lady Joan estava loucamente apaixonada. Aquele era um privilégio que mulheres como Anne não podiam ter, mas Joan agarrou o objetivo de se casar com as duas mãos. Afinal ela era descendente do rei, nascida repleta de privilégios. Por que teria aquele desejo recusado?

			Anne desviou os pensamentos, focando em garantir que os pontos ficassem bem retos, bem ao gosto da condessa.

			– Mas nós não podemos esperar – disse Joan mais para si mesma do que para Anne. – Você sabe que temos pressa.

			– Não, claro que não – Anne concordou por força do hábito, embora não soubesse a qual dos casamentos lady Joan se referia.

			Além do mais, Joan nunca tinha paciência de esperar o que almejava.

			– A peste está à nossa volta. Podemos ser atingidos a qualquer momento. Nós queríamos…

			Ah, sim. Ela falava sobre Edward.

			Dessa vez, a peste tinha atingido mais os homens maduros e crianças pequenas. Até mesmo o amigo mais velho do rei tinha sido vítima do mal. O príncipe, ou qualquer um deles, podia estar morto amanhã.

			A lembrança fez os dedos de Anne paralisarem. Desde seu nascimento, ela precisara de toda sua força para continuar viva.

			– Você acha que estamos loucos, Anne? – A voz de Joan insinuava a resposta, esperando que Anne dissesse que não.

			Naquele momento, ela voltou a ser o que era havia alguns anos, deixando de ser a mulher com sangue real para se tornar alguém apaixonada, desesperada para acreditar que milagres podiam existir. A expressão do rosto dela era a mesma. Os mesmos grandes olhos azuis, cachos loiros que lhe emolduravam o rosto, suplicando pela opinião de uma pessoa como se isso fizesse toda a diferença entre o Céu e a Terra.

			E, agora, o que Anne responderia? Joan era louca. Brincava com as leis de Deus e dos homens como se tivesse este direito. De repente, Anne desejou poder fazer o mesmo, porém escolhas como essas não estavam disponíveis para uma pessoa deficiente.

			– Não sou eu que devo responder, milady.

			Joan se levantou e afastou as mãos de Anne da agulha, brincando com elas como se as duas fossem crianças.

			– Quero que celebre comigo. Conosco.

			Ah, sim, aquela era a verdadeira Joan, capaz de enrolar todos que conhecia num novelo e jogar para um lado e para o outro conforme sua vontade.

			Anne suspirou e a abraçou, dizendo estar feliz por ela e que tudo daria certo, sucumbindo ao charme de Joan assim como todo o mundo. Aquela era a dádiva particular da condessa: atrair amor para si assim como o mar atraía os rios.

			– Então está combinado – disse Joan cheia de sorrisos novamente. – Tudo será como deve ser.

			– Claro, milady. – Palavras que ela sabia de cor. Uma resposta tão impensada quanto os lemas de Joan.

			No entanto, Joan ainda não tinha terminado.

			– Você viu o embaixador do rei, sir Nicholas?

			O coração de Anne deu um salto ao se lembrar dele.

			– Eu o vi de longe.

			– Então, ele não a viu.

			Anne meneou a cabeça, agradecendo por Nicholas não tê-la visto mancando atrás dele.

			– Ótimo. Quero que faça uma coisa por mim.

			Anne colocou a costura no colo e ouviu.

			Não podia reclamar, sua vida era uma honra. Muitos invejariam a posição dela na corte, cercada por tanto luxo. Ainda assim, algumas vezes ela tinha a sensação de estar presa em uma masmorra, pois não tinha permissão de sair do lado de sua senhora.

			Ela sabia de muita coisa.

			NICHOLAS ESTAVA em pé em uma alcova num dos cantos do salão nobre, o maior dos quatro salões do rei, observando Edward e Joan celebrarem como se já estivessem casados perante os olhos de Deus e de seus sacerdotes.

			Durante toda a noite, pessoas se aproximaram dele, batendo em seu ombro como se uma batalha estivesse terminada e ele fosse o grande vencedor.

			Mas ele não tinha terminado o trabalho. Ainda.

			O vinho tinto não o ajudou a engolir a nova tarefa, enquanto Edward e Joan o ignoravam sem qualquer remorso. A mensagem do papa tinha sido particular e não cabia a ele divulgá-la. Mas não era nada além de uma formalidade que custaria a ele algumas semanas a mais de investigações inconvenientes e depois finalmente estaria livre. Impaciente, perscrutou a sala. A aliança com a França tinha um ano, mas ele tinha passado pouco tempo na Inglaterra. O rei Edward mantivera os filhos do rei francês presos e até então tinha sido Nicholas quem ia e vinha com homens e dinheiro durante a negociação.

			Agora, em vez de se encontrar com a França numa batalha, o rei Edward, tão cavalheiro quanto Arthur, tratava como convidados aqueles que eram seus prisioneiros de guerra. Ele tinha inclusive trazido alguns deles para se esconder da peste na floresta.

			Bem, um prisioneiro vivo valia mais ouro, enquanto que morto não renderia nada. Nicholas também mantinha um prisioneiro francês, que aprisionara em segurança numa cela em Londres. Um dia, ele valeria alguma coisa.

			Um dia.

			O rei havia chamado para o baile alguns dos prisioneiros franceses, que flertavam e sorriam para a princesa Isabella, que tinha quase a mesma idade do príncipe e era solteira. Era estranho que um governante como Edward ainda não tivesse casado sua filha mais velha. Considerados como bens intactos e acostumados a viver como queriam, tanto o pai quanto a filha tinham personalidade forte, mas estavam abertos a qualquer coisa.

			De repente, alguém se chocou nele com força suficiente para derrubar o vinho em sua última túnica limpa. Ele franziu a testa e se virou prestes a blasfemar contra o palhaço que havia… e viu uma mulher.

			Bem, ele não a viu exatamente. Ao se virar, chegou a roçar a mão no cabelo dela, macio, ruivo, que exalava um leve perfume de especiarias. Uma onda de desejo o tomou desprevenido. Fazia tempo que não se deitava com uma mulher, sequer pensava em alguém.

			Quando viu que ela tinha caído, ele engoliu a reprimenda que planejava dar e estendeu a mão para ajudá-la.

			– Cuidado.

			Ela o olhou com os olhos arregalados e baixou a cabeça em seguida.

			– Perdoe-me.

			Palavras humildes ditas num tom nada comedido.

			Quando ela o fitou novamente, ele viu nas profundezas daqueles olhos que ela estava acostumada a servir os nobres. Nicholas conhecia bem aquela sensação e imaginou a quem ela servia.

			– Sinto muito – disse ela como se precisasse se desculpar a todo instante. – Não é sempre que tem alguém aqui, por isso venho procurar um pouco de paz.

			– Desculpe-me se fui ríspido. – A vida na corte exigia energia e cortesia ao mesmo tempo, numa mescla da linguagem usada na guerra e na diplomacia.

			A mão de Nicholas pegava fogo quando ele estendeu para ajudá-la a levantar, mas ele achou que ela fosse soltar logo.

			Mas ela não soltou.

			Ela segurou com a força de como numa tentativa de sedução, mas ao mesmo tempo dava a impressão de que cairia sem o apoio.

			– Você pode se levantar agora? – perguntou ele, ansioso para puxar a mão.

			– Posso se você me passar a muleta – respondeu ela, fitando-o sem desviar os olhos.

			Ao olhar para o lado, ele viu a muleta caída no chão. Tarde demais para evitar a pergunta feita.

			Nicholas olhou para a saia dela e depois a prendeu pelo olhar novamente. A expressão de enfado do rosto dela demonstrava que ele não era a primeira pessoa curiosa a procurar seu defeito.

			– Tenho um pé fraco. Não há muito que se ver.

			Nicholas não perdeu tempo em se desculpar.

			– Apoie na parede. Vou pegar sua muleta.

			Ela obedeceu e ele se abaixou, quase tropeçando também, para pegar a muleta. Ele tinha se abaixado bem perto da saia dela e foi difícil não imaginar o que havia por baixo do tecido. Não estava pensando apenas no pé, mas em partes mais íntimas…

			Nicholas se levantou de repente e estendeu a muleta a uma distância segura, temendo que, se chegasse muito perto, ela pudesse ler seus pensamentos.

			Ela pegou o pedaço de madeira acolchoado, encaixou-a sob o braço e esticou a mão livre para passar sobre a mancha na túnica dele.

			– Não se preocupe, vou limpar a mancha.

			Nicholas afastou a mão dela com um gesto ríspido.

			– Não precisa – disse ele, envergonhando-se de seu comportamento no instante seguinte.

			Na certa, ela culparia o defeito no pé pelo acidente. Mas não tinha sido por isso. O breve toque o tinha incendiado, como se as pontas dos dedos dela estivessem acesas.

			– Perdoe-me pela falta de cavalheirismo. – Ele havia passado muito tempo na guerra e muito pouco com mulheres.

			Ela riu, mas não de alegria. Mesmo assim, o som parecia ter reverberado de seu coração. Era como o tilintar de um sino que não o chamava para a igreja, mas para algo bem mais terreno.

			Quando parou de rir, ela disse com um sorriso.

			– Não sou mulher acostumada com cavalheirismos.

			Ele a analisou, intrigado. Ela não lhe chamaria a atenção numa sala. A cor do cabelo dela se assemelhava a um tecido mal tingido, como se não tivesse tido força para ser vermelho. O rosto também não era marcante, se não fosse pelos olhos, grandes, ousados e severos, que dominavam suas feições, embora a cor não fosse muito definida. Azuis? Acinzentados?

			– A que você está acostumada? – Ele quis saber.

			Ela estava bem vestida demais para ser uma criada. Apesar da primeira impressão, ela não parecia amedrontada em relação às outras criadas dali.

			– Meu nome é Anne de Stamford, dama de companhia da condessa de Kent.

			A condessa de Kent. Ou, como logo seria conhecida, a princesa de Gales. A mulher que o tinha mandado ir e voltar de Avignon.

			– Sou sir Nicholas Lovayne – apresentou-se ele, mesmo que ela não tivesse tido a gentileza de perguntar.

			– O emissário do rei para Sua Santidade. Eu sei – disse ela sem desviar o olhar.

			Nicholas mudou de posição, afastando-se um pouco. A missão dele não era segredo para ninguém, mas o tom de voz de Anne indicava que ela sabia muito mais do que aqueles que tinham lhe dado tapinha nas costas, congratulando-o. Ele ficou curioso para saber o que Joan teria contado àquela moça.

			– Então você sabe – disse ele com cautela – que tipo de celebração é essa.

			Anne olhou para o salão sem o sorriso que ele esperava.

			– Apenas uma celebração pelas boas notícias. Comemoraremos apenas quando eles se casarem de verdade.

			Nós comemoraremos. Como se ela e a condessa fossem a mesma pessoa.

			Mas ficou claro que ela e a condessa eram próximas. Contudo, por que a condessa teria escolhido aquela mulher como uma dama de companhia próxima? Descontando o defeito, Anne não atrairia um segundo olhar de ninguém. Talvez fosse esta a razão. Quem sabe a condessa quisesse alguém que não desviasse a atenção de sua própria beleza.

			Se tivesse sido esse o caso, então ela escolhera bem.

			– É preciso manter a esperança de poder celebrar logo, não é? – disse ele. Celebrar e deixá-lo livre para a vida desimpedida que almejava.

			– Isso depende de você, não é?

			De fato, a condessa e Anne eram bem próximas, visto que Anne já sabia da próxima missão dele.

			Nicholas tomou o último gole de vinho, uma lembrança desagradável da próxima tarefa. Era uma perda de tempo procurar evidências que já tinham convencido os sacerdotes de Deus havia muito tempo.

			– Tudo depende se o arcebispo irá localizar um documento de doze anos de idade.

			– Isso é tudo o que terá de fazer?

			Era o que ele esperava.

			– É o que espera Sua Santidade, além de atiçar a tranquilidade do rei.

			– Será difícil encontrar?

			Muitas perguntas. Ele relanceou a mesa no final do salão. Claro que tudo o que respondesse, a condessa ficaria sabendo.

			– Não.

			– Estamos todos… – Ela fez uma pausa ensaiada – …ansiosos para que isso termine logo.

			– É o que desejo também – disse ele, sentindo-se como um grego. Hércules. Quando um trabalho terminava, começava o outro. E já tinha atingido os doze que lhe cabiam.

			Os dois trocaram sorrisos como se fossem velhos amigos.

			– Levarei apenas algumas semanas – garantiu ele. – Se eu conseguir terminar em menos tempo, melhor.

			– Você parece tão ansioso quanto eu. O que pretende fazer depois que isso tudo terminar?

			Nada. A liberdade era o maior incentivo dele.

			– Vou voltar a atravessar o Canal da Mancha.

			– Mais uma tarefa para o príncipe?

			Ele respondeu que não com a cabeça. Já tinha completado todas as suas tarefas e obrigações.

			– Dessa vez não. Minha responsabilidade é comigo mesmo. – Já tinha repetido a mesma coisa para si mesmo uma centena de vezes. Antes de continuar, ele olhou para a taça vazia. – Agora, vou deixá-la na paz que veio procurar aqui.

			– Não precisa sair por minha causa. A condessa já deve ter sentido minha falta. – Anne deu um passo, apoiando-se na muleta.

			– Você precisa de ajuda? – indagou ele, esticando a mão. Como se ajudava uma pessoa defeituosa?

			O sorriso dela era amargo.

			– Faço isso todo dia.

			Talvez fizesse mesmo, pensou ele, mas conforme ela se movimentou, seus lábios se contraíram numa linha e as sobrancelhas se aproximaram. Todo dia, a cada passo, convivendo com a dor.

			Estamos todos esperando… Ah, sim. O príncipe e lady Joan não eram os únicos que dependiam dele para uma solução rápida. A dama de companhia também, pensou ele, ao observá-la se afastar movimentando o corpo de um jeito estranho.

			Nicholas se perguntou por que se preocupava com ela.

			ANNE VOLTOU para o tablado e esperou que lady Joan a visse e entendesse que precisavam conversar.

			– E aí? – Joan perguntou atrás de um sorriso. – O que ele disse?

			Anne balançou a cabeça.

			– Nada importante. – Anne tinha se tornado perspicaz aos menores movimentos como um encolher de ombros ou tons de voz. Era uma compensação para sua fraqueza. – Ele não está preocupado com a tarefa em si, mas sim que termine logo. Segundo ele, o papa deseja apenas criar um obstáculo final para dar sua benção.

			– Sim, claro. Não deve existir outro motivo. Só pode ser isso. – Lady Joan respirou, aliviada. – Tudo será como deve ser. Agora que sabemos, você deve evitar sir Nicholas.

			Anne sabia que teria de evitá-lo por todas as razões. Mas um laivo da teimosa pecaminosa reluziu no coração de Anne. Ela se ressentia quando Joan, mesmo sendo a delicadeza em pessoa, exigia alguma coisa como se estivesse dando ordens a seu cachorro ou cavalo.

			Não, era preciso ser agradecida. Assim, ela meneou a cabeça. E olhou para onde estava aquele homem alto, bonito e dono de um olhar que parecia atravessar as paredes. E capaz de andar… Ah, Deus, andar para onde quisesse. Voltaria para a França sem uma razão específica, como se fosse tão fácil quanto se movimentar por uma sala.

			Anne tinha aprendido a controlar a inveja quando via as mulheres deslizando pelo salão ou os homens andando de um lado para outro sem parar. Contudo, quando aquele estranho pegou em sua mão, não foi inveja que sentiu.

			Era algo pior. Atração.

			Ela virou o rosto. Talvez não fosse aquele homem, e sim o ambiente à sua volta, a celebração da proximidade do casamento e o amor que havia entre Joan e Edward que se espalhava pelos ares…

			Anne sabia que nunca desfrutaria de um sentimento assim, por isso nunca se permitira sentir nada nem similar. Nunca se permitia olhar para um homem e pensar em alguma coisa entre eles. Se tivesse sorte para se casar um dia, seria porque algum homem teria tido pena e concordado em carregar um fardo em troca de mãos mágicas para costurar e uma cabeça com bom senso. E, se isso acontecesse, ela não teria, claro, escolha a não ser ficar grata a contragosto.

			Como se seus olhos tivessem vontade própria, ela virou na direção dele. Não, não precisava de incentivo para evitar sir Nicholas Lovayne. Era inútil nutrir esperanças de algo que nunca poderia ter.
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